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A gomose-dos-citros tem sido limitante no cultivo dos citros em Mato Grosso. A enxertia de 
híbridos e variedades de citros resistentes sob a limeira ácida ‘Tahiti’, controla a doença. 
Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de diferentes porta-enxertos nas 
características agronômicas de limeira ácida, com um ano de idade em Guarantã do Norte, 
MT. Os porta-enxertos foram: citrandarins ‘Indio’ [C. sunki (Hayata) hort ex Tanaka x 
Poncirus trifoliata (L.) Raf. ‘English’] (CTRI) e ‘San Diego’ (C. sunki x P. trifoliata ‘Swingle’) 
(CTRSD), citrumelo ‘Swingle’ (C. paradisi Macfad. x P. trifoliata) (CTSW), limoeiro ‘Cravo’, 
clones ‘Santa Cruz’ e ‘CNPMF-003’, tangerineira ‘Sunki Tropical’ (C. sunki) e os híbridos 
HTR - 069, TSKC x (LCR x TR) - 059, LVK x LCR - 038, TSKC x TRFD - 003, TSKC x TRFD 
- 006, TSKC x CTSW - 028 e LRF x (LCR x TR) - 005, gerados pelo Programa de 
Melhoramento Genético de Citros da Embrapa Mandioca e Fruticultura - PMG Citros. As 
siglas HTR, TSKC, LCR, TR, LVK, TRFD e LRF correspondem a, respectivamente, híbrido 
trifoliolado, tangerineira ‘Sunki’ comum, limoeiro ‘Cravo’, P. trifoliata, limoeiro ‘Volkameriano’ 
(C. volkameriana V. Ten. & Pasq.), P. trifoliata ‘Flying Dragon’ e limoeiro ‘Rugoso da Florida’ 
(C. jambhiri Lush.). Com um ano de idade foram avaliados os seguintes caracteres: altura de 
planta, diâmetro do caule (10 cm acima e abaixo da linha de enxertia), diâmetro e volume da 
copa, este calculado pela fórmula V=2/3 x [(π x D/4) x H]. Com base principalmente no 
volume de copa observou-se que o citrandarin ‘San Diego’ e a tangerineira ‘Sunki Tropical’ 
determinaram maior vigor à copa de limeira ácida ‘Tahiti’, dando-se o contrário com os 
híbridos TSKC x CTSW - 028, HTR - 069, LVK x LCR - 038, TSKC x (LCR x TR) - 059 e LRF 
x (LCR x TR) – 005. 
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